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Signos  Senhores  Deputados  da  AssemSUa  Ltgisíatiotf' 

Provincial. 


p, 


Romover  os  iríteresses^dé  huma  Província ;  "traba>- 
Hiar  para  o  seo  melhoramento;  abrir  os  caminhos  dat' 
s«a  prosperidade  he  sem  duvida1  a  maior  gloria  ,  a  que' 
deve  aspirar  hum  coração  patriota,,  e  está  vos  caber 
sim,,  Senhores,  Vos  tendas  insta  liado '  a  prrroeira  Afesèití- 
blea  Legislativa  da  nossa  Província,  Vós  hides  promo- 
ver o  seo  melhoramento:  e  naó  he  para  mim  pouco  glo-* 
rioso  o  achar  me  entre  Vós,  e  tomar  parte  uo  Magis- 
tcfso'Act:cK  que  se  celebra^  com- geral  praser,  e  sub  os 
Brelhores  -auspícios. 

A  Lei  -me  impõem  o-  préceito  de  vos*  apresentar  o>4 
estado  dos  negócios*  públicos  da  Província,  e  de  vos*5 
itfdicar  as  providencias  que  rae-  parece,  ellà  mais  ne- 
cessita. Eu  vou*  cumprir  a  disposição  da  Lei.  A  em-' 
presa  he  sem  d  lívida  superior  as  roi»bas  forças:  mas*** 
tetaho  aventura  de  fal  br  diante  de  Vartlesj  ittãstradosy^ 
e  s  cuja  prespicaera =naô  pode  escapar  quanto  he  mis-^' 
ter  para  melhorar  a  Prdvincça:  as  ^minhas  faltas  seraô-" 
por  Vós  suppridasy  os  meos  erros-  emeedatiosv  e  *  Pró-0" 
vincia  melhorada  * 

E  que  favorável  cif ctinstaiKr»>  Seiíiiòresy  afiança*  o>* 
feliz  resultado  da  tarefaV  etia  que  hidés^enttápr'  Cottí 
frocego>  de;  espirito  he  que  se  pode1  dirigir  ,  e  aperfei-' 
çoar  árduas  empresas:  a  Província  está  tranquilla,  e* 
á*  sombra  das  Leis  ps  Goyairos  disfruetaO  os*  bens  da- 
paz:  com  qu*  prazer  o  digoííf 

Os  habitantes  dó  Sul,  Norte  'da  Província  sempre/' 
fifmes  em  defender  os  dous  mais  caros  objectos  do-**- 
nosso  amor,  *  respeitoso  Tbreno  dcf*  Augusto  -Monar-^ 
cha  o  Sènhor  Dora  Pedro  Segundo,  e  a  Constituição* 
Politica  do  Império  receberão  contentes  a  Lèt*de  12- 
de  Agosto  do  anno  passado  ,  que  mandoo^  executar  aa* 
laodanças,  e  addiçòes,  que  lhe  foraô  feitas  pelar  Ca** 
Ema  ^Electiva-  cwnpeteDtenwnte-  aiXbwisada  p ar*  .ew#s 


<  *  > 

3»nu.«ft?  Lei  reelamaf a  vpela  raawria  dos  Brasiíéwoa^ 
*sta  Lei ,  que  franqueou  as  Provjncias  o  direito  de  cui- 
tlar  do  seo  melhoramento foi  solemnemente  publicada 
toda  a  Província.  He  em  sua  virtude,  que  Vos 
acoaig  felizmente  reunidos  neste  Recinto ;  he  por  dia 

«que  whoje  me  cabe  o  grato  dever  de  vos  apresentar  o 
•estado  de^  Goyatfpara  sabiamente  proverdes  sabre  as 

^«as  precisões.  Eu  entro  ,  na  empresa. 

Divisa?  tia  Provinda* 

;  A  Província  de  Gçyaz  ,  em  virtude  d©  Artigo  3l» 
<do  Coji^o  do  Proceéso,  foi  peio, Conselho  do  Gover* 
dmiida  em  quatro  Coraarcaa,  a  saber—  a  de  Go- 
yaz-~-a  de  Santa  Cruz—  a  de  Cavalcante  —  e  a  d*' 
íalma—na  4. 0  se  çompraheadem  a  Cidade  Capitã 
<m  Provincia^xiiiCQ  J&ias ,  e  dous  Julgados:  na  2. 
se  coraprehendem  quatro  Villas,   e  hum  Julgado:  m 
<àe  Cavalcante  tres  Villas,  e  dous  Jogados  :  ~erna  4.» 
se  comprehendem  -cinco  Vjllas ,  e  hum  Jogado.  O  Do- 
amento  ,  e  a  Tabeliã  juntos  em  N.  P   I  o  ,  assim  0 
^idenceaõ,  tem  como  os  BisírlQtos  ,  ein  que  foraô 
..pelas  respectivas  Camaras  subdivididos  os  seos  Ter-' 
idos.  O  Conselho  -do  Governo  qaaíido  exercitou  essa 
.autboridade ,  que  pelo  Código  do  "Processo  jhe  ibi^oí* 
meH»4a^        em  vista  o  Mappa  da  Província,  e  pro* 
^curou  esçwipaiosamenle  iofoiín^rse  p^ra  proceder, coo* 
^çctidaô;  mas.cjHDpre  dizer  que  algumas  cHsaençôes  se 
.tem  suscitado  pòr.tal  motivo,  cos  fíoc»u»entos  jurrt©» 
r;eovfí,9  >°  assim.o  comprovaó;   O  Governo  jutou 
.depois  conveniente  transferir  a  Villa  da  Carolina  para 
A  pPWaô  de  Saò  Pedra  de  Alcatra ,  lomprejaeraefc 
da  Do^eo  T^rmô,  c^vh*bilai)trs  assim  o  reefoapva*: 
^  quereqdo  -em  £m  termina*  a*  desavenças  çuscitadàs 
fnlre.  os  ppvoadiore,*  (k  -l^uma  ,  e  ostra  margemi  do  Kr* 
^ojcap^iiia,  e  atteudeudo;  a  cpmmcniidad»  d«s  .  mesura  v 


^fítoHô  tl^qôem  õVIíhx,  é  óftà?  no'*$rt#tf  'aVBòfr^fljk 
Òtttra  ViWs  coui  está  deiiorainac.ão,  b  que  se  vê  rio  t)oté* 
ínenfo*  N.  °-  .1°  Pèb  Documento  N.  4.  0  se  marnfésta % 
prudente  meio,  de  que  lançou  mó*' o  Governo  para  ter- 
raifrar  a9  questões  agitadas  entre*- oe*-bairiiatítés  da*  Víí- 
vlás  de  Trahrras,-ede Sàô  José  de  Tocantins,  cujo  fS- 
-íultado  nada  deixou  a  "desejar.  Cabe  agora,  Senhbre&i 
informar-ves  que  o  Etto.  #ice' Presidente  dò  Maranhão, 
»c«à<i  éxamirâmdo  com  attènçaô  o  Decreto  *de  25  dè  Õtft 
*  í ubro  de  1U31 ,  representou  ao  GoveiâtívGeral ,  que  po* 
Jpiàrte  de  Gójaié,  se  ^pretendia  ústirpar  a  a^uélla  Pro- 
.fcaicia  á» Povoação  de  Saò  Pédro  de  Alcantara,  e  &seÓ 
tetntorio  ,<  e  eu  téwtwy  *  Jjonrá  dè  'vos  a^resjBTftár"  siií 
5.  0  a  4wformàçào^-  qúé  dei  aVGòréhiò  Gerais  Yjtíè 
*teve  a  bondade  de  querer  ouvir-me,  e  os  dòcúfo"ehto# 
-tfó&re  xjue  baeiéi  á  miirtia  ittforifraçatf  òs^unés a&a£  pro- 
?*&õ  pertencer  a  Goytfz  todo  áquellé '  território. 

'  Devia  a<|uí  apresentar- vós  6f  Máppà  da  Populaça^ 
^ét^al,  mas  naò  fòl  possiv^él  organfe&i  o.    O  Conselho 
«do  GÒvérwo  résOlVeó,  qué  sé  exigirem  informações  ààé 
húzes  á&  Pa«%,  e  d ós 4 -Vigários- ,  --:é(tnàiiKlbHé'é4béé 5  flfità» 
tos  para.com  raaisr-uniformidadc  seebterem  ,  ^mui-peucefc 
>*atisfizeraó  esta  exigência  do  Govérho.  Todos  sabem ,  e  .... 
.repetem  que  ninguém  he-  õbrigado  a1  fazer  alguma  cousa 
i^è-  um '  ènv  vfrttiuV  dà  Lei ,  'íiè  ,*pois''prfôi& ,  cjuV  provi? 
déncieis  anal  reepeifó.  E  pata^ie de*  alguití&otfò  po^ 
ífaes  ajuisat  sobré  a  população  v<^  apresento  stíb!NÍ(C? 
■■ti0  o  Máppa ,  ôrgarnèaíío -em  1832,  tftíÒTmandò-voS  áé 
ue  pelos  '■ as C I  a  rec irôé ritos  ,  quede raò  aJgtfns  J  uizeS'  de/ 
.!âPaz  sé  reeofíhece ,  que  *ii es  respectivos  JDiàtrictòs  a  po^ 
pui  áçào  v  ai  ,e  rn  -  cr  ps  èi  m  ei/tò  $  dévjéndovsé  jienea*  *  ò"'m^; 
jiflio1  de  todà  á 'Província/ 

Éstàdt)  GõTttêUciõtâ 

"A  Comarca  de  Goy  az  •  fee  a  única  ,  que"  "sê  ai&a^'fí$iu 


^ô  *sen(*ncía(la8  as.vcausas;  por  homens*  que  sendo  w 
sua  educaçaò  totalmente  diversa ,  embora  ppssuidos  dos 
melhores  desejos,  »aò  podem  assaz  penetrar  o  sentido 
das  Leis;,  inferi  daqui  ..Senhores,  quaò  mal  terá  sido 
executado  o  Código  do. Processo,  e  as  Leis  Policiaesv. 
taò  úteis*  como  necessária  para  o  bem  ser-dtfs  Cida«- 
ttòos.  Sobre  este  objecto  convém  que  appliqueis  as  pro- 
videncias^ que  Gouberemnas  vossas-  eUribuições,  re*~- 
presentando  t-  e  pedindo  ao  Governo,  e  a^Assemblea  Ge* 
ral  as  que  estiverem  fara-dò  ckcofo  d-èllas. 

Na  Comarca  de  Gojraz,  se  terjivtèvidatHerrte  reunida  - 
oAvonselba  de  Jurados ,  nas*  mais  Comarcas  me  constai 
Ricamente,  que  se. reunirão  os  Jurados  em  a  Villa  de* 
£omfim,  -ignorando  se  em  alguns  Municípios  ate  o  moda* 
cie  os-a^urar.  . 

Míiíios  Juizes  de-  Paz  tem  requerido  para  os  seosl- 
IJislnctos  easas  de  prUaó  para  conter,  e  corrigir  os. 
malfeitores ; e  he  indispensável  que  as  bajao  eegurast» 
em  cada  hum  dos  Municípios  ,  em  alguns  dos  qua*s  ne- 
nhuma existe..  NaO  menciono  a  casa  de<  correcção  por^ 
cenhéeér  a  impossibilidade  de  se  lhe  da*  por  ora  «otueço*- 

Mlrucçaô^Puòlica. ; 

A  InstrBcçaô  publica ,  sen*  a  o/naL  os  homens  poucos 
dnTerem  dos  irrackmaes ,  ests  base  a  mais-solida  dosf- 
Governos  livres ,     a  mola  qtie  mais  inEue  na  pnospe- 
Tríade  dàfcNacôes,  cora  quanto  tenha  sido  promovida- 
nesta  Província-,  todavia  tem  encontrado  -obstáculos  ao 
çeo  progresso,.  Huma  Cadeira  de  Pílilosophia ,  hwna  dei- 
Rhetorjca ,  htuna  dé  Geometria  ,     outra  de  Francez  se:* 
afhaó  creadás  nesla  Cidade;  Duas  de  Grammatica  La-, 
ima  ,  oito  Cadrira^  de  Primeiras  Letras  pelo  methodo- 
de  Lencaster  j  deseseiâ  pelo-  raethod«  Individual,  *  duas  - 
para  Meninas  se^cfiàn  creadais  na  Província.  Das  pri- 
meiras só  a  de  ^Rhetorica      acha  provida ,  e  das  se- - 
geadas ,  $eis  de  primeiras.  Letras  estão  por  se  provar.  . 


necessidade  dè  se  habilitarem  os  Oppositòres  iraram* 
terias  exigidas  pela  Lei  de  15  de  Outubro  de  1827-, 
'tem  embaraçado  o  provimento  de  todas.  A  distancia 
em  que-se  achao  estabelecidas  as  Aulas;  a  peqtienhez 

*  das  rendas  publicas,  que  naó  permrtte  a  creaçaô  de  ou- 
tras ,  taó  necessárias  em  hum  Paiz  extenso,  e  onde  a 
população  se  acha  espargida ;  a  pobresa  ée  muitas  fa- 
anilias ,  que  por  falta  <de  meios  *iaõ  podem  manter  dis- 
tantes aos*seos  filhos;  o  desleixo  de  alguns  Pais,  que- 
por  falta  de  conhecimentos  Haõ  appeciao.  o  bem,  que  se 
adquire  com  a  Instrucíjart-,  e  por  isso  nao -sc-empeuhaó, 
<jue  a  tenhaô  seos  filhos^  o  defeito  de  outras  que  *por 

1íhura  mal  entendido  .amor  condescendem *com  a  i>epug- 
s  nancia  ,  que  os  filhos  nBostraò  aoesfudo,  e  app4icaçaô~, 
'iSiio  os  maiores  obstáculos,  que  se  tem  opposto  ao  pro- 
cesso da  lns.truççaô:  procuremos  pois,  Senhores-,  por 

*  ajgum  modo>  remover  estes  obstáculos.  He  a  minha  opt- 
iÚííõ  que  se  estabeleçaó  Aulas  de  primeiras  Letras  em 

íltodas  Povoações,  «em  que-se  possaõ  reunir  bum  dado  nu- 
mero de  ^lumnos,  que  designardes;  que  nestas  Attlas 
se  ensinemJer ,  escrever,  as  .quatro < operações  de  contas, 
e  a  doutrina  Christã;  que  aos  Oppositores  deitas  Aulas 

ífoaste,  que  reunaô  a  boa  conducta  a  capacidade  para 
desempenhar  as  obrigações  indicadas*,  e  que  a  estes  s« 

?  marque  bum  Qfdenado  proporcionado  ao-seo  -trabalho. 

"Que  nas  VUIas  populosas ,  <onde  «e  possaõ  reunir  hutn 

*  numero  maior  de  Alumnos,  e  se  proporcionem  raelhá- 
res  meios  para  se  ahi  manterem  os  que  vierem  de  fora, 

,<.«ejaõ  a«  .Cadeiras -  w^idas  por  Professores,  que  habili- 
tados nas  -maJterias  exigidas  pela  Lei  de  í 5  de  Outubro 
as  ensinem  aos  seos  Aluranos ,  eá  estes  Professores  seja 
marcado  hum  Ordenado  maior  que  aos  primeiros.  O 
Ensino  Mutuo,  com  pezar-o  digo  ,  naò  teo  apresentado 
o  resultado,  que  deste  methodo  se^esperáva:  huma  Es- 
polia particular  que  ha  nesta  Cidade  muito  mais  fn>q*ten- 
rtao>i,  e  para  onde  tem  passado  Alumnoâ  da  d^  Entine 
^Muluq  ,  isto  justifica.,  JJçpnomisadaa  algumas  auatóia^ 


qtie  cc*m  este  tiKíthddá)  inutiiíner>te*8e"  ctèspeftíleitj  sê  po^ 
derátt  estabelecer  mais  algumas  Aulas  na  'Província  r  o 
Mgadfc  de  Coucos,;o  de  Crixaz,  o  de  Amaro  Leite  *  e 
tf  Viilla  dn  cCaroliua  merecerão  decerto  as  vossas  a  Men- 
ções. A  Tabeliã  Juntarem  N..*7*c  vos  instruirá  tias  A  Or- 
lais ,  que  se  achaõ  criadas ,  .dais  que  estaó.  providas-,  e- 
do  numero  de  Aluamos,  que  as  frequenlaô,  segundo  os-- 
Mappas  dos-- Professores.   Parece  me  mui  conveniente ,~ 
q*je  organweisr  hum  Regimento  peio  qual  os  Mestres  se 
regulem,  o  qual  tirando  lhes  o  arbítrio  nas  punições,- muV 
deixe  também- em  p&aa^ibènrade  òs  ^lufBwos  para  com- 
laettereia.  exeessos ,  que  cohiba  cor»  severidade  a  iro- 
moralidade,  e  a  desobediência  foroial,  que  ponha  a  cu* 
berto  os  Professores  dos  insultos,  que  algumas  vezes  • 
&efoem>d©>-.Páisy  menos  circunspectos.  Parecendo  me 
exçesswas,  as  ferias ,  que  arbitrariamente  concediaô  os- 
Professírre^dê  primeiras  Letras.,  providenciei  interina- 
mente, e  a'.Ctrcular;;q^è..  em-W'  ff; i' vos  apresento  ma* 
rofesta  o  que  a  ^éste  respeito  me  pareeeo  justo.  Ós  Pro- 
tessores  de^Grammatica  Latina  ainda  se  regulao  pelos  ^ 
Btaiutos  de  28  de  Junho  de  -  l  -Tôft* aos  qtiaes  convirá: 
ía«ert,alguma^aUei»açô4?s  r  seado  em  minha  opinião  pre* 
judicial  o  feriado  das -%jifitaa  feiras ;  estatuído  talvez 
para  o&Collegios  onde  muito  ma»;~oppriroidok  os  Estu- 
dantes necessitava^.  deste>  descanço.  *OuIa  de  Rheto- 
rica  pela:  sabida  de  huns,  que  forao  seguir  maiores  Es- 
tudos r-e-pelá  moléstia  dé  outros ,  acká-se  presentemente 
coro  bum  ^hfrnnoy  e  «afr  podendo  ser  se  nao  mui  dimi- 
nuto o  numero  das  que  a  frequentarem  .poder  se  ha  en- 
carregar *o  habi*  Professor ,  o  ensmap  Francez  aos  que  - 
se- quizerem^proveitar  das, suas  lições,  trabalho  este - 
ce*nq»e  de  alguma  sorte  ^ ca r refira.  He  também  pre- 
cuk» -providenciar  para  que  continue  a  instrucçaô,  quan- 
do forem^jm^râ^^  os  Professores ,  ou  vagarem  as  Ca- 
deiras. Tenda  em  vista  d  interesse  de  se  na õ  interrom- 
per a  Ihstruoçaôda  mocidade  d'esta  Capital,  nomeei 
-Mw^89>---»-Ca4lBÍra---â»  Gramática  Xatiua  desta  'ÇU- 


tòWlfc,  ditaste  o^ifedimetaté>dó  Pro&mr,  q\&  toiBMP 
^Sseirto  ruwte  Recinto,  a  feiím  Cidadã^  que  reúne  os  cá- 
tihecrmetttoS  necessários,  nao  tendô  de  igual  forma  pre- 
ferenciado a  respeito  dá  Mú*  de  Natividade  por  nstò 
tétohjtfSér  Cidadaô  dáqueífa  VilM,  que  esteja  nas  mes* 
ttttsr  circunstancias :  convencido  de  que  tornareis  hum 
viro  interesâe  pela  illustraçao  da  mocidade ,  nada  mais 
4Sgo ,  é  assa»  diftssd  tenho  sido  pára  quem  huma  só^pa- 
iífrtà  éfo<  bastante.- 

•  ^  Salame  publica  em  toda  a  Província  está  confiadas 
#Prótide6cia re*a  naoser  o  clima  taô  saudável^  env- 
^rttoo  fce  tfcriáo  tornado  as  suas  Povoafge^:  hum  só  Pró* 
te1  ssor  de  MMiciria  se  naO  encontf^etn^tftda  a  Provih* 
tta ;  e  apetias  se  acha  >ii*êstft  *  Capital  hum  Estrangeiro ; 
que  mostra  ter  conhecimentos  de  Chimica ,  e  PharmáeiaV 
ao  qual,  attenta  a  necessidade,  está  confiado  o* cura- 
tivo dos  doentes  reéòthidofe  no  Hospital  de  Charidade, 
em  virtude  do  Aviso-da  Secretaria  de  Estado  dos  Negó- 
cios do  império  ; -datado  o%2ò  de  Julho  dè  lS33y  coro, 
â^obii^açaô  também  dè  dar  lições  de  Pharmacia,  e*€Tn- 
fttèa/ Professores  babéis  íiaô  se  abalançaõ  â  vir  residia 
em  htnua rPròvincia  ceritr  ai ,  cujos  ha bitantes  nàò.podeui 
^fefencher 'ò  interesse*;  c/ra  IBes  oferecem  a  Corte ,  ê- 
&s  Cidades  popá&sas:  n'éáte  estado  quaô*»úffeserá,  sè 
Sescubrirde*  tòeiòs  de  fazer  com  que  alguns  dos  nossoí 
Patricios-*  st^  condições*  vaiV  estudar  ,  e  aprender  bte* 
ma. Arte  taô  interessante,  como  a  de  conservar  a  vida, 
e  libèrtàr  da  morte  áquelles,  cuja  enferrmidâdé  muitas 
veies  se  torna  mortífera  pela  errada  applicaçaó  dos  re- 
médios! Tratando  da  saúde  cabe  fatiar  das  causas  qué" 
a  alteraô:  oS  charcos,  ,os  là'meiros,  os  depósitos  dé  inv» 
raundicps,  qué  -se  encontrão  nesta  Capital  tòrnaõ  a  sti|^ 
atmò^pberé  menos  saudável,1  darano  que  huroa  ptfliciaU 
tatôfo  escrúpulos  teria  feito  désa ppawcer :  w  tiimtiti&f 


jpperompMos. ,~a cerne  eda  Fez  caiiçada ,  >  e^maUratabV»  «8 
&Vbidas  espirituosas  de  mistura  com  o  azinhavre  .«los  va- 
2  >s ,  em  que  ^aô  de&tíladqs  ^aô  sem  duvida  também  as 
«cruzas,  das  moléstias,  que  Re  tem  tornado  endémica* do 
Paiz :  algumas  providencias  podem  ,  serfiaô  arredar,  mi- 
norar as  ca*«aB>.d  estes  Atoles;  mas  he  preciso  que  ellaá 
*e  façào  effectwas.  r. 

Ò  escorbuto*  a  elepliantiazés.,.a  «moefea,.  e  as  méis 
moléstias  contagiosas  se  vaó  transmittinde  de  huns  a  ou- 
tros pela  livre  communicaçao  dos  enfermos  com  os  sãos, 
íBquelles  por  falia  deJraro  <azilo  correm  as  ruas  da  Cida- 
de, mendigando  o  indispensável  alioiénto,  estes  encaran- 
jdo  -lodos  os-dias  o  lastimoso  espectáculo  6e  acostumaô, 
perdem  a  sensibilidade ,  e  a  repugnância,  e  semisturaô* 
e  respirando  o  ar  inficionado  se  fazem  viclimas  dasjj&es.- 
jnas  enfermidades;  os  primeiros  ,reclamaõ  de  Vós  os  soe- 
gorros.,  .e  o  bem  geral  exi^e  providencias  para  que  sè 
ipaô  á  retine  a  saúde  publica. 

iCazas  de  Btedoãe* 

"Haro  único  Estabelecimento  de.  Caridade  se  encojir 
ára  na  Provjncia,  J*e  .este  .o  Hospital  de  Saò  Pedco  djç 
«Alcantara  ,  sjtuado  na  Rna  JSova  do  Carmo  desta  Cida- 
de, em  ijum  Jocal  Jbem  coniracio  ,ao  fim  4a -fi*18  inatituir 
$aó.  Este  azflo  ,de  infelizes ,  . levantado  sem  j%umt*atr> 
njonio  subsistjo  [segunda  vez  o  digo]  como,  por  milagre.; 
>  quantia  de  1:200 jOOO  riis  anwuaes  com  que  o. dotou  a 
Naçaõ,  pelo  Decreto  .de  10  de  JuJh©  de  1#32  he  a  nseia 
tendjiuento,  que  tem  .para  fazer :facé . a*  suas  despezas^ 
o  diminuto  lucro  que  obtém  jia  sua  Batic^  acenas  |i ti- 
4eiBnisará  a  despesa  dos  remédios,  que  se  aj^plicaô  a,of 
pobres ;  ,np  documento  N.  9  vps  ajiresento " . a  conta.  >cori»- 
réute  dps 8nno8  $e  1833  e  18^4  ve,.em  N.  ,  ÍQ  os,  se,ç« 
jísíatulos  r  que  bem  necessitai). de  reforma.,,  e  çm.  fer^a- 
jijjé.  fyx  digo que.  cqim  p>uita  çliffi^Wadè  ,se  poder^.en^ 
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iígoròs&è;  e"peaàdÍ8<  obrigações  'aÈ&imarcàflaK'  , 

Huma  Cafca  de  Educandos  pura  os  meninos  Orpbtò^ 
pobre»  deve  com'  murt^  preferencia  oceupar  os  vossos* 
étoidadosr  nó  Archiva  do  ex4ineto  Coúselhe  Geral,  que 
está  ã  vossa  disposiijafr,  encontrareis  huma  Proposta  á* 
cate  respeito,  aqrçal  vos  ministrará  algumas  idéas  para 
bum  Estaberêcimento que  reclama y  a  humanidade ,  & 
ebem  ida  nossa  Província; 

Naft  he  fora  de  lugar  o  lembrar  vos  o  estado  de  ruioa, 
enrque  se  acba  a  nossa  €athedTal :  caiba  á  V  ó%  a  gloria? 
de '  dàr  o  primeiro'  imputo' a  saa^  reedineaçaft;  e'sejà/ 
esse*  raa-is  bum  testemunho  da  vossa  Religiosidade. 

Hkgurm$à'  Publicas  • 

fluas  CoHrpanbias  dei.89  LkitfrcWa^órça  de  cem* 
íra^as  inclusive  os  Offidaesv  Officiaes  Inferiores  ,  e  os* 
Ardidos  guarnecem»  a*Prbvincia :  está  diminuta,  força  ser" 
acha :  Destacada » nos  pontos  l  em  que  osiifibttantés  estaó* 
»ais  sujeitos  as  incursões  dos  Ifidios  Selvagens ,  sentia 
esta  Capital  unicamente  guarnecida  pela  ^Guarda  Muni-' 
cipal  Permanente  ^ereada  em  virtude  da  hev  de'  10  de 
Outubro  * de  183t :  o  Conselho  dc*  Governo  organisou  o  - 
Mano  desta  Companhia  c$ra  ciricoenfea  peaças,  alem'' 
dos  Officiaes ,  e  Officiaes  Inferiores ,  o  qual  foi  approva- 
do;  porem,  Senhores,  com  a  diminuta  quantia  decreta- 
da para  és  ta  despesa ,  já  mais  se  pode  p^Feeneher  o  nu- 
raero  designado;  e  trinta  e  quatro  Guardas .  iém!  féito\  o ' 
rigoroso  serviço  quasi  sem  reserva ,  e  muitas  vezes  sem> 
descanço:  a 'firmes  a  deste*  Cidadãos  armadosse  de«e 
em  parte  a  tranquilidade  desta  Cidade,;  'pela  -soa  Vigi* 
lancia  dèscançamos  tranqurHòs  nôftilencio  da  noite;  a*.-' 
Aothoridades-Judiciaes  tem  'encontrada  nelles  o  devidò< 
auxilio  para  â  execução  dás  i^eis^os  insuUoa -\  os,  roubos^ 
e  os  assassínios  *  >qtwsi  tém  desapparecido  4.  a~  ellés  eir** 
fkn  se  deve  ,  que  na  ultima  SèssaO  de  jurados  apeuas  sef 
8Çf eseotassem  dous  Processos  por ;  omissões  ^0  %ue-  b*f 
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Tnongéity»  ^éferifc  .-.feto»  -Giundae  xMtá>Um$i*>Mf&* 
pados  em  os  serviços  owMC&d os  m  h*i  de  «ua  re^Uç^o, 
a^s- também  interessantes  .iueumbenciôe  Ibe  te»  sido 
«uca r regadas  ,  e  ao  que  com  bowa,  -e  projbhiaile  *e;hà& 
prestado. 

A  ^Guarda  Naçionri  se  a<5ha  ofganieada  ewquasi  todâ 
a  Província  „  todavia  na©  \m> posso  apresentar  a  Mapjft» 
de  suas  forçaspor  nao,ter  ainda  *«oeiÈido  os  Ma^pas  de 
al^ons  Corpos nao- dbstanie  o  haver  «xigido  dosrpeftpeg- 
tivos  Commnndantes;  naô  posso  occultar  que  alguma  n> 
discripçaô  tem  havido  no  alistamento,,  ou  .seja  porgue^fr, 
Lei  oaó  t^ftha  ^ido  iwejn  entendida  *  w sppuque  ua  Bm&t 
vjncia  os  homens  ainda  quèiraó  representar  mais  doqqe 
«a  realidade  podem., .«sendo  certa  que  em  «lguns  €)is- 
trictos,  onde  cora  d iffictfid adcae  encontrão  vintekoroçus 
nas  circunstancias  de  serem  Guardas  Nacionaes,  sefo.ô 
foimado  GoQ^aajiúas.  ;X)s  Chefes  destes  jC^os  tem  e?i* 
gido  -A-rmameutos ,  ^MunioOe* ,  Instrumentos.;,  jSaffláewas* 
e  Instructores ,  e  Soldos ^pararOSíCornetas ,  au  XarnbQçes*. 
Aòiiaõ  se  nx>oaeado&,  e  èm- eateftcwyA  dcinco  InslsuctoFes^ 
como  vereis  no  Orçamento -na  respectiva  JTabella.  NaÁ 
se  iendo  satisfeito  as  mais  requisições,  ieleya  dia^rqjèB, 
para  os  Jygacçs  .mais  expostos  a#  jt^çusaOes  4pa JjWÍW 
#e  teça  wvisah  armamejito^^:^jPH^»* 

A  Poftçj»,  -SetfhoTes  ,  na^iem^gaUsíeito  ^iUsp^1<^ 
Úq  -Jiei ,  -e  a  nossa  expecta^auj  c^m  ^  ^eÚFada.^  fíe^ 
*aeamentos,  que  guarnecia*)  así Estradas  oos  UfnUesidft 
^rojància  ,  para  cila  .eatr-afl  jbomees  deseoilkecidtís ,  es 
«rmados^  ^em  que  se  apresentem  .aes  Jeizes  oie  I^az,  sem 
spe  se^saifet^qiwes  os-  seos  Regocio*^  qu»esi<os:r.#e.f» 
destinos ,  e  assim  se  t^ra  iatrod «sido, sadios ,  >e  «tal&Ua- : 
re&y  donde-  tem ;  res^Hado  roufeos ,  e-assassinios  v^que^  eur 
^Rim8-j^ístfi<?tó&  Be>h&b>etfêt\è<)< He  lareira  para  bastir 
,Pfry  y&e-frwèa  vpa*w>>  se  v«tf>«iFe*n- -soit 
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pesando  sobre  a  cla&ae  laboriosa;  que  o^CAmafauar^* 
caminho  cleeainpftr^em  aofi  seos  «ornas,  qtia.n<ÍP  Ihçs  apifóH 
q#esi  aerapre  achando>se  adiantado»  <je  ^uas  Soldadas;; 
que  os.retneiros  ()a;Repar>tiçaftAJD  Norte  pratiquem  ornes, 
mo,  dei»«ido  muitas  .vezes  em Ae*ampa&  Barcos  <*w 
recados,  de  que  r£&ultaõtiromen»os  dachnos  aos-seos  Pre? 
ppietaniós;  algumas  pro*iíieucias  yegpjeraO  o*  Gpy.anos  de 
Wós  a  eete  «respeito.  . 
•  "He  também  defraude  pre<&nv  ,  que  providencie^  a 
^ceica  >  dositerrewofr  da:P*ovim»à ,  Jb*  qunss ^>gabtft|fls# 
'  Isem.  feito  o  seo  píirimonio   ejittt&dc  apelos  Sejrjoes  ,, de* 
..roarcatido  arbitrariamente  posses.;*  qtie  depois,  veiwlem 
<$or>  hum  prefo  a  ■Sazendejros,  qttejFtflíes  ^  eslafyejp-. 
c<?m  sem  hum  UStuIò*  que  dhe  asse^ur^  a  sga  P,rQ,prie* 
dade ,  pelo  que  cotití àuaf  -^t)esiAe&,  rixas ,  e  o^ma^S: 
»e  haô  suscitado  tNa  ultima  ,Sessaô  áo  -e*Uncto >  Cçqse» 
Jho  Geral  se  tratou  esta  matéria  ♦  e  conveniente,  seja,* 
que  w&^&ejao  pseçentes  os.seo8  trabalhos  a  tal  respeito. 

Estradas  JGera^. 

sís  Estradas  >dá  Província ,  soárivcb  rp0rc&ficorrec^ 
vpftla  maior  parte  ?j3or*te*renos  .planos ,  necessitaó  de  al- 
guns benefícios:  ellas  egtiveraô  melhores,  quando  os;Ea- 
.zendeiros  ftraô  forçados  a  concertar  a  parte  que  Jhétfi- 
«eava  próxima,  «os^habitapfces  dos  ^rraiaes  a  parte  qu,* 
bestes  ^pertencia ,  ;  e  as  Camaras  o  leweno  quelhes  .eia 
p*oprio>  a  isto  toclos  hoje  ee  negaô,  ehuma  providen> 
*fcia  se  faz  necessária  .para  que  se  conservem  ,fB.?»e  j«.a^ 
tornem  intransitáveis;  íarei  mejiçaô  de  alguns »  passo?** 
qu*  »&ece&$itaõ  de  mais  promplos  &ené6eios.  ^ía  efitra-^ 
ia~  do  Sid  que  deeta  Cidade  segue  para  a  Gorle  con- 
dem que  se  abra  hunas  nona- JSstradá ,  que 
Santa  Crua  éiga  em  d  r reitera  a^Hta  de  CatalaO,  p«n* 
4dò-8e  huma  boa  Parca  no  Rio  Corurob*:/na .Partordáí 
Mwató ,  e  coBitmiaUn»  Jtama  foplr  i»  1U»  ¥ckb*í  ià«> 
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litigar'  détionfSÁfictã  Correge fonfc^nwguindi-sc'  *» 
vantagem  de  cvitaremse  os^orros  do  Bntto,  os  mão» 
mm  Ú03  Riòô  -Vetiâsrmo,  >c Braço,  e  a  diminurçaO  de 
Llgtfrftas  legôaâ.  Convém  <\w  nos  Portos ,  da  Paranahioa  > 
ST  conservem  Barcas -para  facilitar  o  transito  das  Iro- 
tfas.  Será  também  de  grande  cornrtodtdaae  que^ se  cona- 
thiaô  Pontes  w* Rio  Corumbá  ,  Rio  das  Areas  na 
èstradá,  q«eda  Villa < de  Meyaponte  segue  á  Villa  de 
Santa  Luzia,  nos  mesma*  lugares  ,  onde >exisUraO. 

•  Na  estfadà"  qoe .*e  étrige  agente -paro  a  Província 
de  Matto  Grosso  se  faar  mister  Kuma  boa  Barca  no  Por- 
tõ  do  Rió> Grande,. algum  beneficio  no  lugar  da  berra 
denominado —Bocaina ,  e  tfum  no vo<  atalho  que  de< 
Sitio  dos  Poções,  carregando  ao  Sul,  vá  sah.r  na-vo  ta- 
dò  Buriti,  evitandorse  o  transito  pela  Serra  do  Kapadu* 
*a,  e  o  terrível*  passo  do  Ribeiraò  da  Extrema,  tornan- 
do se  o  catímtfto  menos-extenso*  sendo  este- atalho;  cal- 
euiado  unicamente  em  des^legoas.  -  ■ 

•  Na  estrada  q«*  desta  Gapital  seg.oe  ao  <  Norte  ^partn 
as  Povoações  da  Provinda  maiores  benefícios  setasrov 
mister :  vários-  Ribei*ôes5<  que  na  estação  chuvosa  cons- 
tantemente embaraçaô  os  viandantes,  saô  susceptíveis- 
<k  Pontes,  e-algiras  Rfedependém  <Té  Barcos:  os  uor-. 
reios  quasi-  sempre  retardados  em  suas  marchas  justin> 
caô  a  necessidade  bestas;  providencias ;  . farei  mençáò  doa 
mais:  ;notaveÍ9i ;-Ne  Menicipio  d^gta  Gidade  temos  o  Ki- 
líeipaô  'dós  Biígres ,  e  odb  Ferreiro  ,  este  se^cha  com. 
toma  boa  pingueis  levantada  de  ordem  da .  Camaras 
Municipal  desta  Cidade*.  No  Município  de- Pilar  o  Ki- 
fetao  ^de  Saô ^ricio^  o  ík  Posse, -e  o  do  racoaraL, 
ro  tempo 'dás  chuva*  constantemente  embaraçaõ  es  vi- 
attdantesi  e  saô  susceptíveis -d é  Pontes:  o  Rio^Mara- 
ithaô  exige  huma.  toa*  Cano».  Nb  Município  de*S.  Jose 
<fe  Tocantins  - o  ílibeira^da  Serra  i  e  o  Ribeiraò  do  Pa- 
dre saô  susceptíveis,  dei  Ponte»:  os  Rios  Bagagem ,  e  o- 
Torantins- exigem  Canòás.  No  Município  de  Cavalcante/ 
«iRibeitaí»  da  A^em,  .o  dos  Muntes  Claros ,  e  o  doa^ 


*fitp!3,;saó  sus^eptjyeí?  de  Pouté»,,tta§  o  «firo  Préto,^ 
o  líiqslas  Almas  exigem  Canoas.  No  Município  de  Ar^ 
raias  bê  necessária  liuraa  Ponte  errí.  ó  Ri  bei  rao  do  ftf-í 
icerra.  No  Julgado  da  Conceição  ,  pertencente  aò  MVj- 
uicjpio  da  Palma  ,~e*igeni  Cariôas  o  Rio  da  Palma ,  e  o 
Manoel  Alves ,  e  saó  susceptíveis  de  Pontes  os  Ribeirões 
do  Carrapato ,  da  Posse,  do  Bonito ,  do  Caracol ,  e  o  do 
Cangalha  ,  os  quaes  todos  na  estação  chuvosa  vedaó  o 
transito.  No  Município  de  Natividade  o  caudalo&o  Ri- 
beirão do  Salobro,  e\o  Ribeirão  de  Santa  Maria ,  e  o  da 
53ella  sao  susceptíveis  de  Pontes;  no  mesmo  Município 
pára  o  Carmo  se  encontrão  o  Ribeirão  da  Bagagem,  o 
das  Pedras  ,  e  o  da  formiga  caudalosos  ,  o  da  Agoa  Su- 
ja ,  o  da  Ponte  pequena,  e  o  das  Cangas  saõ  menores,1 
porém  todos  estes  necessitaO  de  Pontes.  Os  Ribeirões 
â  i  Fasendiuha ,  e  o  da  Frasqueira  se  encontrão  na  es- 
trada do  Carino  para  o  Porto  Imperial. 

A  estrada  que  d  e  Pilar -segue  para  Porto  Imperial  par 
,#roaro  Leite ,  sem  duvida  huma  das  mais  interessantes, 
por  isso  que  com  diminuição  de  muitas  legoas  sé  podej 
por  ella  condusir  ém  Carros  do  Porto  Imperial  para  estu 
Cidade  sal.  vinhos,  aço,  chumbo  ,  e  os  mais  géneros^ 
áuc  ali  desembarcai»,  importados  da  Próv.incia  do  Pará, 
de  bem  poucos  benefícios  necessita.  O  Rio  do  Peixe,; 
e  o  dos  Bois  entre  Pfl ar ,*e  Ornato  t»eite  susceptíveis  d e 
Pontes  ^'e  da  mesma  foraia  o  Ribeirão  de  Saô  José  o 
-grande,  necessitando  de  Canoas  por  serem  alag'dõs', 
invadiaveis  o  Rio  da  Çana  braba ,  o  -Rio  de  Santo  A nto- 
aio,  é  o  Riò  de  Cfixâ,  era  oDistrictò*  éjá  perto  da 
Pontal.  Saõ  estes  os  mais  necessários  benefícios  de  que 
riecessitaô  as  nossas  estradas  geraés  para  em  todo  o  tem- 
j>o  serem  transitáveis.  Estes  benefícios  podem  ser  en- 
carregados ás  Camaras  dos  respectivos  Municípios,  sen- 
do ellàs  para  isso^babiiUadas,  e  sendo  ao  mesmo  tempo 
responsáveis  pela  íalía  dé  cumprimento  destas  incumbên- 
cias. As  Pontes  que  com  mais  difficutdade ,  e  de?(ié9^ 
é&ò  construídas^ \podem  ser  su^pridá*  ^rçj.^f]1^^ 
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1,'s  VmleiVailblttí^iiè  ãc^  ilitèctòr,  o*  Rios  ca«* 
m^Wti  âeVe  esfàf  dejíotôàdd  ò  buro  quip  por  *ê- 
&fcs  Mra- elle  M  co^iíd  V  SiWà'  tóò  forao  apartados 
&,ÍÍil&;^«&s^bmí  da  èt«  riqtiwa 

^,M&à¥'Í^Sra8  «? &tér%ntó  df  btttfeíe  tx- 
í*àÍ6ío  rfm^Wb  »  -Gtiftã-  fei  eipòriàdo: kr 
feita  de  cónh^biôientó»  roiueralògicòáv  é  hyâraulicÒB,  *- 
álfelnurcao1  de  »  'efc|Ve|â3õs  íiésté  trabalho  ( porS  • 
&i'é  'So  oa^»iéándB :  tòíte  se' etópr*ga<aò)  e  a  rapídà 
fórtíçáo  ^sWéáiSíádS  -Selai  'saô-  a»  càiísas  de  sé  «Wh 
Vfârrí«6 mi»  de  õiirò,  em  oúíro  tempo- 

3adei'ri !ír%e^a^tt.-í,afe(^flio'»  a 

^uín  1erÍ€Rérferi!t  pronto  ^í^ífr  iftidrtârté» 
fóftltiffiftr  'relríblié  àor  fâvraíór  âtfséntos  por  hum  r 
{«^  ^íò  qíiasi -em^  ve>- 
fileira  ftafíe  ta>^esB-;'^Wim>aíz  tera-  a  tèmpp»  á 
€^párie^^  a  falta  dè  exportação,  e 


Çalffitr  tem  iambéÀ  concorrida  perft-  a!  dfôkiriçajK'-^ 
abundância,  que  flelle  se  disfructava  :  a  feriilidaiie  d*  4 
tèrra  he  a  mesinã':  a  producQaò' do  presente  annp  o  al- 
tista :  pois'  sendo4  certoVque  a  htfm  annó  de  fome  se  se* 
guem  dous,  e  trrzde  faltas  y  naó  he  a  província  de  Go- 
yjàz  sujeita  a  este  damfto,  por  qjmntó  a  hum  anno  dè)^ 
extremada  fome  ,  seguio  se  hum  de  prodigiosa  abundara* 
cia,  naó  sendo  para  isteo  preciso  mais  do  que  alguma 
aplicftçaõ  dite  Lavradores,  excitada  pela  carestia  dó 
passado.    A  proteção  aos  Lavradores  ,-e  a  Navegação 
frequentada  para  a;  exportaçaõ^do  supérfluo  nos  trará  a  ' 
abundância  dos  géneros  d o*Páí2,  e  a  acquisiçaô  dos  que 
jjfelo:  nosso*  supérfluo  forem  permutados. 

A  Creacaó  do  Gado ,  que  com  pouco  trabalho  qua** 
zi  dupljèa  annualmente,  be  sem  duvida  hum  dos  ob- 
jectos que  merecerá  os  vossoa  cuidado»:  do  gado  \iú» 
dd  se  exporta*,  e  o  tEfesnfo  gado  pelo  seos  péz  se  cen*~ 
t|uz,  e  vai- basear  a  moeda  para  a  Província.  .  A  *  mjá- 
tánça  das  Vaccas,  a  exportação  das  *$òv ilhàs  he  sem 
coiítroversia  o  maior-obstaeulo  que*  se  tem  opposto  ao 
augmento  deste  interessante  ramo  de  prosperidade.  Os 
roubadores,  qne  entraõ  pelos  campos,  e  os  condusem 
livremente*  os  ladrões  qu£  eftiraóva  faeer  chafqvfceada«  • 
para  vender;  os  vadios-f  e>  preguiçosos  qflfé  a  titulo  de  ' 
roatar.  gado  bravo  dèsíroçaô:  impunemente  o  gado  alheio, 
8a.ó  oatros  lautos  inimigos:' da  prosperidade  do  pacifico* 
Fàsendeiray  que  de  Vós  espera  a  justa  pio té€ça6^- 

,  0  Commercio  certamente  oçcupará  a  vossa  attencaô :•" 
esta  :Provincia  v  a  quem  a  NatUíesa>  enriqueceo  de  meios 
parada  sua  prosperidade ,.  estárár  sempre  era  decaden* 
cia  ?  Constará  sempre  o  Commerck*'d£  Goyafcna  expor- 
tççafr  dó"  ouro?  Seraô  eternamente  despresàdoa  os  Ca- ~ 
iiaes  com  que  <  a  Naturesã  brind^aos  habitantes  de  Go- 
yaz?  Sáo  os  Rios  ./fragua  ia,  Tocantins,  e  Túrvt)  os  Ca- 
naes  dé  que  fallóU  saó  esteis  us  Cáaaes  pòr  onde  ha  de  4 
vtr  a:  fp|i<fid  .de  doa  Goyanos? -  se  esper.a?m&s  que  a  we- 

cessidflde PQ&  obrigue  &  lançar  maca.  dos  kècwtèus  qujr* 


tétaòs,  he  :è1&gétio?  ò'tempo  de  a  ettè  r^èrrMiosr^' 
,,iàá  nos  reçta.a  esperar  -Na-õ "vos  admires;  SetohoréA, 
.que  eu  diga  ^ub  a^necesfeidádé  hé  quem  faz  ao&  Goyános 
dançar  maò  dos^ecúrsos  qíie  tem :  qíié  as  fòltà9  nos  tra- 
cem abundância,  as  desgraças  melhoramentos;  custa  a 
crer,  mas  hé  facto.   A  carestia  dàsvbéstas  nos  fez  adop- 
tar o  uso  dos  Carros,  o  que  as  rasóes  mais  coiívenientei 
naò  poderáõ  persawl+r;  à  estrema  falta  que  tiouve  do 
sal  a  tres  a u tios  fez  trilhar  a  taO  util,  e!  interessante 
estrada  do  Porto  Imperial  por  Amaro  Leite :  a  fome  d© 
anno  passado  fez  conhecer  a  coavetiienck  da  plantação 
da  mandioca  ,«-'»òs-trofcxe  a  abundância  '-dos  géneros  mais 
oíiecessarios  para  a  vida-:  pela  decadência  da  mineraçaô 
(ii£9  ; Povoações  do  Norte  ,  os  '.seos:habitantes  naó  tendo 
um  abíiudjBíJcia  o  ouro  para  ievar  a  Província  dá  Bahii, 
obi  irados  da  precisão  de  alguns  generosida  primeira  ne- 
cessidade vollanaõ.se  para  a  Província  do  Pará ,  é  6  Tó- 
^ãíitins .  que  sempre  Ifce^pátentéava  o  caminho  piara >ò 
verdadeiro  Comin  rcio,  recebéò  os  seos  Barcos  carrega- 
dos dè  couros,  e  de  solas ,  e  por  estejirèio  muitos,  qúe 
feraô  precisados,  sje  ochaó  hoje  abastados.  Concorreo,  ■  h!e 
verdade,  para  se  animar  este^Conimercio  qtie>principiáí>' 
-vil  o  Magistrado  ,  qúe  éntaò  tirfhao,  o  qual  obtendo  fa> 
.culdàde  da  Còrter  déscéo  ao  Pará ,'/  è  "animou  com  o *seo 
^xernpJo#osJ5Jegociantes ,  que-roconfeecerao4)em  de  pres- 
sa a  vantagem  d'aquefia  /Cárreita.  Se  nao  temos  -aqui  ca- 
pitalistas, que  possaô  dar-nos. o  exemplo  , -€  restabelecer 
a  Navegação  do  Araguaia  ,  sè  entre  nós  se  «ao  adia  Vi- 
vificado o  espirito  dé  associação;  ò  mesmo  estado  devérfc 
dar  rios  segunda  vez  o  . exeòiplo  :  as  despesas  dos-Bared^ 
^jue  em  1399  çowdusiraô  cargas  por conta  <3á  Fazenda 
Publica  j  e  dos  particulares  è  írèHe;  .nao  prèjudièarab 
ãf  íizenú  a.>  Naó  he  por  todos  sabido ,  que  èntaò  os  Nego- 
ciantes í#  hiaô  anin>atfdó  a  esta  carreira  ?  E  'tyiíe  -ein 
1800  árrcoraraõ  nó  Porto  de  Santa  Ifôtta  mintas  Barcas, 
carreadas  de  géneros  "da  primeira  necessidade  ,, :  e* de 


t  w  y 

dè-Sal  i  que  %je  compramos  #or/t  1  fyíÒOO  réis  ?  Po?" 
3$0OO.  reis  a  arroba  de  ferro  que  havemos  hoje  pof 
tfUjOQ&rei.s;,  e  assim  muito  mais  em  conta  o  vinho,  e' 
ooilrqr  géneros,  que  nos  saò  necessários?  NafV  se  diga 
que  híe  contra  or  princípios  de-  Economia  Politi  ca  o  en- 
ttomettèr  se  o  -  Êktado  em  Negociações;  ainda  estamos 
íauito  lertge  da  Vivilisaçao  dessas  Nações,  que  se  diri-í 
gem  por  esses  princípios;  E  ainda  mesmo  que  o  Es tado- 
pjerdésse*  nesfa  empresa  deseseis,  ou  vinte  contos  naó 
ganhava  no  augmento  da  Provkicia?;  Nem  se*  diga  que 
tíaô  temos  o  supérfluo  para  ser  exportádo.  O  pYompte* 
consumo  dos  géneros  he  que  anima  aos  Lavradores  para 
augmentar" as  soas  pjántáçôes:  a  venda  certa  dos  gene* 
ws  ei portáveis  fará  que  os  Lavradores  se  a ppliquettT 
com  inais  energia  a  cultura  desses  géneros  Quanto  as 
«Kffiêuldàdes  da  Navegação,  ella  p  naô  he  desconheci- 
da ;  os  seos  maioras-obstáculos  estaô  superados ;  as  mais 
perigosas  capoeiras:  demandaó  para  baixo  da  coiiflúfnc?a^ 
do  Tocantins ,  cujç  espaço  he  assaa  fr4q«erttado.  Hum 
Estabelecimento  de  Lavoura  ♦  e*  creaçaó  formado  por 
JLóaó  Acaciò  de  Figueredo  a  margem  do  Araguaia,  abai^ 
lo  do  lugar,  ondé  esteve  o  Presidio  de  Santa  Maria  , 
como  se  vê  no  Dòcojaiento  N  - 14;  a^misadè  còntracla- 
dà  por  eUfe  com  a  Nacaô:,de  íádios  Apfiiagés  muito  po- 
dara contribuir  par* W  bom  êxito  desta  Navegação,  para* 
aqual  também  convém,  que  se  anime,  e  proteja  a  Po- 
voaçaô  de  Salinas,  para  o  que  muito  concorrerá'  a  no- 
meação áè  hum  Párocho,  podendô  ser  para  ali  remova 
do  o  da  Aldêà  do  Carretão,  ggasi  despovoada,  e  e ni  - 
nada interessante.  Augraentada*  estas  dii^-f^voaçõe^ 
com  menor  trabalho  conseguiremos  tàma  terceira  entre 
meio  de  ambas.  Cabe  aqui,  Senhores  ,  informar  vos,  que 
Joaõ  Acácio  pedio  hum  auxUió>de  seis  praças  para  su- 
bir pelo  Araguaia  ate  esta  Cidade  com  o  desígnio  de 
visitar,  as  Aldeãs  do  Carajá  ,  Curajabí,  e  das  mais  £*a: 
coes  habitantes  da  margem  do  Kio :  a  sua  requisição  lor 
atteodida  pelo. Conselho  do  Governo*  *  se  lbe«rd«^ 


<^e  sftlsse  eTitolttfâo  âe  ^lLjas  praças  de  1.»  -'Ijiffltolbè 
ifestacadas  na  i^ovoaçàó  da<  Cai olina ,  e  de  quatro 
4ma>rad  a s ,  que  fretiao  p&gos  pela  Fasewda  ^Publica  dos 
íespectivos  Solcios::*  ^Ititbam^nte  participou  Ax&crb,  què 
linha  Barcos  promptos ,  e  q«ue  esperava  pelos  fructos  dá 
lavoura  para  então  subir:  se  este  denodado  'Cidadão  ior 
acolhido  ^couv  urbanidade  ,  «e  a  sua  errípresa  for  protè- 
^i()á,  quaó  utti  pdde  ser  a  sua  vinda  para  a  nossa  íía- 
*egaçao.  Permetti,  Senhores,  que  e xperída  1ium  pensa* 
mento  que  concebi,  e  que  pode  ser  útil  ao  fim  qUe  nos 
propomos.  Se  os  .Empregados  da  Provrneia  deitòda,  *<ê 
qualquer  classe,  e  ^a^uaçaõ  concorrerem  por  lesjraço 
de  alguns  annos  com  ihúraa  pequena  quota,  por  exetB- 
plo  com  o  vigésimo  dos-seos  venewUéntos  para  o  fundo 
de  huma  Sociedade  Mercantil ,  teremos  \>em  de  presfeá 
estabelecida  av*Sociedade ,  instaura-da  a  Navegação  dó 
Araguaia  ,  e  sob  o. rr.ráco  de  pequenas  quantias ,  tâlvèz 
l>em  interessados  os  Soéios ,  e  mefhcradà  a  Provincial, 
cujo  recurso  todos  reconhecem  ser  o -da  .  Navegação 

No  Documento  N.  12  vos  apresento  a  déscripçaô ,  ♦ 
<o  M^ppá  do  Lago  -dos  Tigres ,  cujo  exame  se  procede ó 
sm  cumprimento  do  Decreto  de  16  de  Juthó 4e  tffr32 :  a 
abtfndatieia  de  peixes  que  ali  se  encontra  pode  Kiãzér 
iíum  ramo  dé  negócio  utíl  a  eêtd  Ctih£e  e  huma  ?:Po- 
woaçãõ  neste  lugâr ,  o&pas  suas:  immedia-ções  virá  a^set 
o  empório  do  nosso  Conatwercio. 

A  Navegação  do  Rijo  Turco  <.|játa  aPranneia^e  Ssõ 
íaúlo  sérà  também  ttiiiitfo  interessante  aos^ue  habfttfô 
«mis  ao  Sul  da  Proviucia.  Ós ;  írovos  etitratites  da  Cam- 
panha do  Turvo  animados,  e  j&otfegidos  bem  ijjé  pressa 
se  alifisatáó  desse  Canal  de  prosperidades. 

^Ç&ítiègttèst ,  CfojlhaçáQ     inwrsõès  '«fos  índios. 

fOsjfjTjiíios^Caiap^s  iiâO  voltarão  utéis  a  AliTêa  dJè  ^âiô 
José ,  doride .  se  reti rarao  cru  1JB92.  Ós  poucos '  Ctfa van- 
tes    ímifi&h  ■úi>'MttMfàM\mito-1 


ônvitíadfe  a  Povoação  ée  Salinas.  Oà  faraós,  AfoctògfeéJ 
e  AjfáitgéY  Aldeados  nas  ítómefliaçoes  dá  Boa  Vista  lètí 
-  éstedonrtfnqtfillos.  Na*  asaria  os  Cherentes  que  tèm  tfg* 
jgtèdído  'O  Mtrmcipfo  éo  Porto'4  tráperiài :  em  fírrs  de  J-aP- 
n«iro  éòifrrino  pas&rdo  ncommettéreò  á  Fazettdà  deThò» 
»**nas  tle*Sou»a .  htidi  dos  Pròpnétáiftrô*d*afltièHè  M^jni- 
■  cjfno,  matarao^he  buin  Sobrinho ;  destruirão  ^àábs,  e 
os  inoveis  da  Caza;  passarão- depois  a  atacar  a  Povoa- 
.ç/aõ  do  Pontal ,  matarão  èm  ò*êo  sitio  ao  Juiz  de  Paz  , 
i  a  mulher,  e  tres  ^escravos ,  e  conduzirão  cinco  pessoal 
da  sua  família  ,  fiotèm  os  ràotâdòfès  tlò  Muíríeipio  se 
.Fewáraô,  c  foraõ  eto  segui  mento ,  4»  àlt^çaridÒ  oV^zèrííd 
j*résa  #e  -dézetrottf  "fíèquetfos •  f  ndigéné* ;  e  tréée  fcltfféi 
v.tãote ,  qtfe  -no-  Alojantento  dércarcafi  òtf  Inffios ,  qttè  prééí- 
pítadamênle  SjgnaíK  6  tSofrseHíò  do  Goveftiò  julgbtí  prríi* 
'  dWilè  Mandar  reítrar  dáqòeHé  Mòrficípro  os  pèqoènòS 
i  Jn  Hgeuas ,  já  para  fàés  '^Grr,hufnrà  tííáis  d^rtísadd  exlucáí 
'  ç*;íí>.  ja  -pafrc  tirâf  atfs  Pais  a  pértéhçáô  de  òs  fètoroa^ 
ja  finalmente  para  prevenir  a  correspondência  d'éUéí 
f..cotn  os  Sèhageris ,  eaXrarçaò,  afiafè ,  inevitável;  más  4* 
'"'■Suft  dcOrphfãos  àet  Porto-  Imperial  á;  cujo  cargo  sè  á^tóf- 
vaft  os  px^cfuenos'  em  virtude  da  Lei,  enteadeò  pêlò  córW 
Ira  rio.  e  aíi;  osdestribuio.  'Pouco  dèp&is  outra  liordáík» 
;  mesmos '  Cl) ereiiiés  dirigia  vários  ás¥a*&03  ^aiguÉa^  íW- 
r  ^trd-as,  o  que  motivou  busía  noVa"  exjie^ça<5,  ijS^  <ji? 
nao-  ptâemh-  áfcaírçaT.  rEm  c&tèeqi^clâ1  ■  d^ès* 'iíi*oftlf; 
^cím^itós'  a  Camara-  Municipal  do  Pvti.or  'Imperial  deíiBéJ 
v?róu  prt>mptfê&rr  hunia  èipediçaõ  mais  poderosa  pafà^JW 

•  as  suas  principaes  Aldeãs  ,  e  pedro  hum  ãutHio  peeun&i 
rio  ,  e  o  Conselho  resolveo  que  se  lhe  -assistisse  com  a. 

•  quantia  de  hum  cGnto  de-reis ,  para  cujo  fim  se  passaraô 
as  corivriiienles  Ordens  ,  ò  que  -senão  efectuou  pela  es- 
távaó  rliuvosa  embaraçar'  a^^di^í^rojé^^:  -O^tò.- 
«ríkiraveis ■,  é^terozés" Canoeiros'  cmitintiaô*  ihfeátWr: os,Dr¥- 

-trictos  de  jímaro  Leite  ,  e  de  r-Sao  Fr •  dfrígíi^fà^ 


{'  ?  *  )> 

do~.de  Saô  Felix  tem-  soffi-i^  destes  cruéis  Sejvnjgena 
wbuUçís.  pftraeguiç0€8 t,  ^woctes como  ee  lê  ngf  Pçcu. 
»en,tas;  4. 13^  e  be  este,  omaior  p/efigo  a  ,qu$  se.ex poem, 
os^que  tça^z^aô  ptela  estrada  de.  Amaro  Ltei^e ,  e  o  maior 
obstáculo  >q^e  se  oppoem  aos  Povoadores^  de  hum  terre* 
i*>:taô  fértil;  e  creaclor:  a -vossa  prudente  descripçaO.' 
fica  .  0  providenciar  ,  so£çe<  hum  objecto-.  de  tanta  *  monta- 

,      -      .....  .   Gatrekt&i.  , 

!  tóqs.ví^rreiòs  mensaes  condizem  qs  Officiõs ,  &cor* 
ffçsppqdencias  da XJorte  çom!e«ía  Cidade  v  0s  auaes  trnn« 
#tando,pelas .  Comaieas  do  S*iÍ ,  ,naô,  tem  falhado ;  na&* 
assim  o>  que  tfansátaô;. pelas  Comarcas  -do  Norte ,  que 
sendo ^mensaeê.-chegíjO  muitas  vezes -retardados ,  .e  e^ 
alguns  mezes  Um  feifedó^  servido  lhes  de  desculpa  at- 
^ndireVíp^il^li^%>  qua,  cheio*  IJies  vedaô  o  transito?, 
cresta  feoialda^  c^usas^ para-as  pjoyiaencia&-  que  indU 
qqei,;>como  iwcessarjas. 

c/tSonvein  informarmos  ,  Senhores*  qce  o  Governo  Ge* 
$$L: sempre víejfl^^^;  lW  ser  <l«s  Brasileiros*  ainda- 
«sque-  liaÇi^íV.©^  be* 
ai#no  a  minha  .representação ,  ve  Aprovou  que  se  «esta» 
íèleçfsse  hum  Correio  .tw^aens^Uque  de  Pprk^ImperiaL 

çond.iizisse  .^a.rá>^.ViUas\4^-QBr°lw »  **d&-  Boa;  Vista, 
as  CQmoiuuica^Oes  Qffiéiaes ,  exorrespondencia»  particu- 
lares ,e  'bem.as^m^a^l^orveío..  mensal  da  Villa  de  Santa> 
tjaz&akpara  oJulgado  de  Couros     ouUo  da.ViÍl.dé  PK 
laj^para  o 

:^\Camàraft  ^u^icipaes^TnstaUàdá^-Bem  Património*. 
»aV  podém  satisfazer  ;ao  que  lhes  incumbe  a  Lei  de  21- 
de  (^tuVodetl82àv  «héprec^^  as  habiliteis  conv 
a^jejwb^  necessárias  para  satisfazer  aos  eeos  encargos  - 


('23)      (     ,    .  . 

iDaà  finfl'  he  tnénds  preciso ,  qae  proArflehciéis  parô  xju$ 

<bem i  administrem ,  e  melhor  appliquem  essas ,  preyenindò-J 

-e  ácantèllandò  d'esde  já  o  abuso ,  que  na  destribuiçaó  del- 
ias sè  possáõ  introduzir.  'Eu  fiz  saber  as  Gamaras  que 
a  esta  Assémblea  deviaô  enderessar  ó' Orçamento  de  sua 
Receita,  e  Oespésa,  representar  as  suas  precisões,  e 
indicar  ao  mesmò  tempo  os  meios  de  as  remediar ,  e  sub- 

í  métto  ja  àò  .vósso  conhecimento  sub  N.  í&  as  contas 
que  me  lem  sido  enviadas  ,-e  o  mesmo  farei  dacjuellas, 

,que  parado  diante  me  viérem  as  mãos.  A  BÍépresentaçad 

ióuè  sub  N.  15  vos  apresento  da  Camara  Municipal  dè 
Santa  Lúzia  á  réspéito  daJunsdicçaò  Ecclesiastica  d© 

.Galgado  de  Couros  me  parece  mui  digna.»  de  que  a  to-. 

,  méis  ^^consideração. 


Secretaria. 


<  A  Secretaria  da  Presideticia,  organisada  pelo  Conse- 
itiò  do  Governo,  em  virtude  do  Art.  65  da  Lei  de  24 
Ótitub^  de  'UJ32  occupa  iro  *eo  expediente,  alem  de 
cSecretario  ,  bum  Ofíicial  Maior,  doas  OíBciaes,  dou*' 
Amanuenses  ,  e  hum  Porteiro  com  as  gratificações ,  que 
se  vè<n ;  mamadas  na  Tabeliã  junta  em  N.  16,  e  so  o 
.Offiúsl  Maior  percebe  alem  dá  gratificação  o  Ofdenad&; 
,de  4OÓtJo0a  réis  gue  vencia  em  nrtáde  da  Pofta™^ 
.-itédiâtf  pela  Secretaria      -Estado  dps  Negócios, fo;  Irar 
iWio  em  <fafa  de  16  de  Novembro  '%1.Ô24.  Çútojg  d^ 
ièr^que  derrogando  a  Lei  de  3  «de  Ôutubro  MWê.S*. 
&èi  de  20  de  Outubro  de  1823,  que  estatuío  p  Ordenar 
dò  do  Secretario,  conlinuou  este  a  perceber  o  mm* 
Ordenado  em  virtude  do  Avizo  da  mesma  "Secretaria  fle 
.Estado,  em  resposta  aó  meo  Officio  ,  que  ppr  copias  sa^ 
presentes  ' sub  N.  17.  lul^o  necessária ^  à  continuacaô  dçfir 
•lês  Offieiaes  V  e  Amanuenses  ,  os  quáes  ^sto.^ué  , 
roas-vezés  teríhaõ  desanco ,  trtoàth^ 
stoes  nos  Dominas  ,  c  Dias  Santos ,  pas 
quando  sé  f&mi&lè^ 


C  U  ), 

^•IH?,^-Eíppimd«6  d ar Seçre.ta  r|a  * reiflnaô  huroa.  re« 
gtftar  çónducta  i'"  tròia  letra \  eVapiidaft;,  naô  julgo  dispèn* 
éayel  gue  aejaft.  da  coníánç^dâ  ^bondade' Operante 
|<áH  te?  #  servir  ^po^.qua^to  já vtoais.  servirá  bem  p> 

.  \  foi-  passa*  para  a  Secretária  desta  A9*emblea  •  fiua*. 
Official^  .e:  hiim  Amanuense  da>  Presidência  para  coad- 
juva1, ,  durante  a  Sessaô,,  ao  Official  que  ,  em  virtude  do 
Art.  91  da  Lei  rdé  2Fde  Agosto  de  1328,  foi  nomeado, 
é  sérvio  na  i&ima  Sessaô  dp.  extfneto  Conselho  GeralV 
9$  RWM^is ^  voltãrso  á^r  em  dia  os  regislosda  Se- 
cretaria; dá  Pjreâiide^cia.,  de  força  haó  de  ficar  em-átr aso- 
^^ro  a  necessidade  de  ser  habiUlado  o  Secre- 
tario odo  Governo  párá  íazer  imprimir  as  Leis ,  e  Reso- 
luções d  este -Assem  blea,  bem  como  as  ÍBStrucçôes,  Re- 
gulamentos, Orçamentos,  Relatórios  fe  mais  papeis-qu* 
a*  Leis  mandaó,  que  sejàô  impressos:  e  naô, havendo 

Kjsrçoso  he  que  durante  . ar  Sessaô  se  estabeleça  hum  Cor* 
reio  semanal  £ai^aqiaella  Villa ,  afifòdé  terem  prompta 
^bjicaça^-as  mencionadas  Leis  ,  o  Resoluções, 
^ífeo senda,  possível  appseiitar.se  ^  Balanço  do  anno 
«»m^fèla^^:      se  ter  nadado- o  anno  financeiro ,  vos^ 
ap^ese^cr^òs  me«!8  de  Julho  á  Abril  si>b  N.       e*o  Bá> 
^o  ^P.apno  findo  em  Junho-.  <te  1834  para:  major  es- 
^^PvÇftm-a-TaWa  que  Ihéhe. relativa:  eem* 
^  1?  >wP|fi3entp  o; Orçamento  da  Receita,  e  Déspeza 
rfOTOç^í^a^vo.  aj^o,  financeiro  de>|836  â  1S37,  quet 
rhe^^vw  .a  Thegouraríá ,  e  finalmente  sub  N.  20  o  Or- 
S^^#^:9èsí>çsas  r  que  me  parecer^indisDensaveis, 
i^^r.tat)do;  em  57:797t]93()  reis— 6:11  ÍU470  reis  menoÍ* 
^ffi/O^M»  orçada  pelà;  Tríesounaria.  Naõ  vos  asses- 
ié*J>S  P™mm  com  o  grande  deficit  de^4^7U93(KreÍ8 
^  ^P^fcei  ht^  melhor  fiscafeaçao  daa  rendan  o 
;f esatí^récér^ jnas^Tfrissc-  he  da-maior  (mporlan- 
.hu^W  coejrcitiva ^  %a;eXercer  oa  Cargos  da ^ 
^p^gaó \&p&w^wish  e  da-neçeaaana  capa- 


( ar . 

ili^f<*  «te  ÚO^órtatitetíbJecto,  por  «ue  a  pre- 

IWrfeacha,  me  dispensa  a  isso.  e  umcamente  nota- 
rei  que  Município* temos  ,P*)^V  qoe^^W* 

tW  rendas         a€<mgrua  dó  ™**^:*^JZ  < 
SSW  vos  couves  dà  mâ  Admiriístra^w).  Se  eu  na» 
certo  dós  vdssos  Cokhec  mentos  ,  se- naó  est.- 
|Sé«úadido  do  vosso  ^riotís^  estremecem;  ma» 

á^addhMf  vossos-  -taleojtM  #d.a..recéií*r 
^KSafresehtéi /Senhores,^ 

*F  díètiWida  de  recursos:  i»  Vós  caV.a  véDttirà.de.po- 
M  1^-:..  ^^,Un  m  o  sèo  melhoramento 


'S^  W4^':<lai.Pr&ia  .por  **«o  ' 

-*i  em  soMne  lfeçaO.a  ff^|^ 

&  pàtá  reódeMaos  á  -  Vv  os  m?is  exp^*w  vo- 
X '  dSídçciffiento  ,peti .  <#»  c^fiança j^e^ 

WíW  tomado  em  fav4r  des^ProtWga 

v  coidàdb  (  ,e  .e«crupnJ<»,  çojít  «?*  -  V-J  9* i  "I** 
dafnccós  dadés  da  nossa  çhara  Patria' ,  ^elp.po^ 


IftfDUuhp-  do  quanto  V.  E*,  altende  .a  felicidade' dopt?o- 
janos,  —  A  Assem.blea  Legislativa  Provincial  se  congr^ 
tuia  coun  V,  Ex,  pela  paz  (<que  reina  era  toda,  a  JProvio- 
1  c,a- ,A  Provincja  .esta\  tranquillar.e  a  sombra  das'  Leis 
«s  boyanos  dirfructaô  os  bens  Je  paz.  Estas  béí las  ex- 
pressões  Mas.  por  V.  Ex.  .com  ta,nto  enthusiasmo  ,e 
l>':azer,  nos  encherão  <]a maior  jubilo,  e  os  nossos  co- 
J^çoes  sentirão  as,  mais  gratas ,  e  deliciosas  emoções.  Ú 
MPana  dq  pobre, como  o.  Palacio  do  ricQjgosaò  deste 
,  b^m  inoxplieavèll  Que.doce  cvonsolaçatV!  E  se  a  ^ssem- 
•b-ea  se  pers.uade  que  a  pazje.que  gOsaraos  he  em  paF- 
t^fievKj.a  9Q,ca.racter  dpçJU  c  pacifico  dos  Goya  nos 'tam- 
Deiiv  reconhece  ,  $ue  ejla;  he  devida  .á  sabedoria ,  e  dè*S 
tendade  com  que.  V.  Ex.  sustenta  as  rédeas  do  Gove£ 
m  A mda  mesmor,<?m  bonança  a  'Nau  deve  estar  cort- 
ada, a  .bum  habiL,  e  acautelado  Piloto. -  Sem '"ífoftç.2 
.esem  ama  o  viajante,  com  difficijldade  chega  ao  Porlé 
■  ú0  s^o  destino;  mil  embaraços,  4mil  obstáculos!  sé  ,op- 
pem  á  sUa  ^a..Cpha.,  e  muitas  veies,  a  :jmpo&stàÍ!la&  & 
importa,^  Falia  da  Abertura  será  o  Norte  VM  >%*n£ 
:  nnarnK)5  afeliruladè  dos  nossos  Compatriotas::  eoÚmà 
sera  ..v.  t,x.  cornas  consentes  e-xemplos  que  tem. -dado 
,  tf  o  aeo  Patriotismo ,  e  da  prudencia.do  seo  'GWeúo*  2 
Adroimstraçaõ  :da  Juslíçá  ;vlnstracçao^Íilíc'a  , mu- 
dança Ubhca  ,  Colidia  ,  €4c«los  os  outros.objeclos  lo- 
^re  ;aue  V;  Ex.  cjiama,  a  atteoçaò  ,da  4ss*mble^Le£is. 
1«trra  Provincial   vaô  a  ser,  tomadps  na  mais  seria  ^on- 
.  i  ^eraçaó  :  e  a  Assemblea.  sojemnemerité,  protesta  a  \£ 
í-x  que  appbçará.  todos  ps  seos  é&forcos  para  cor réç- 
Rondfer  a       co^ançá  que  V.  Ex,  tem  &ítado  nos 
.  Rep^entan  A  Assemblea 

deixar  úe  ouvir  com  o  maior  pra.ze.r, o  apreço,  o  esmero 

d0  f°e  ^  m°Stra  íodosPos^amosX^ 
ministraçaô,  objectos ,  taô  haMmeníe' dese^íòlvídos  sém 
Qjie  nada  esqapassé.  a  prespicaeia  de  V  Ex.  A  Assem- 

XaPP  ?r         aS  &u^  '^f,  e  nenhuns  sacVi: 
,ícioS  Ijieseraò.  custosos  para  o  bem.  écr  Je  sços^ 


tfttiinteè.  Todos  ós  seos  cuidadoè  vaft  â' ser  cpnságrôáò^ 
ao -melhoramento  ,  ao  engrandecimento  desta  beirã  Pro- 
víncia» A  Assemblea  ufana  de  todos  os  seos  direitos  uni'* 
da  a  hum  Governo  sabiov  justo ,  e  patriota  coadjuvau- 
do-se  mutuamente  trpor  isso  que  o  fim  de  hum  *  e  ò  mes- 
mo—  a  felicidade  dos  Goyanos nsrdà  tettíêV  nada  re- 
cêa.  Leis  que  felicitem,  que  engrandeçaò ,  queTap.rasai> 
aos  Povos,  tàí  he  o  voto  universal.  Máô  como3aóTitíe-, 
lhores  Leis  saô  inúteis  quandò:  se  haô  observaó,  e  â  V. 
Ex.  compete  fazer  executar,  comprir,  e  observar  por/ 
todos  os  indivíduos  e  Authòfidadès  as'Leis  naft  só  geraes' 
como  particulares,* a  Assemblea  está  bem  persuadida  do; 
esmero ,  e  escrúpulo  com'  fjue  V.  Ex.  as  fará  executar , 
e guardar,  e  posto  que  a  Assemblea  naó  tenha  a  menor' 
razaô  para  duvidar  do  zelo  de'htfm  Góverrio  que  tanto^ 
credito ,  e  confiança  tem 1  merecido  V  coiri  tudo  a  Assem- 
bjea  naó  pode  dispensar  se  dè  dizer  a  ¥S  Ex';  quéà  fe- 
licidade da  Proviricia  está  em  grande  parteiías  mãos  der 
WEx.—  A  multiplicidade,  e  gràndésá  dós  objectos  re- 
eommendados  por  V.  Ex.  naô  desalentaò  â  Assemblea 
Legislativa  Provincial,  nem  ppr  isso  nutrimos  menbs  o*  de- 
sejo-^ de-corresponder  a  cotjfiahçà'  fíonrosà  que  em  se- 
os sufrágios  expressara^  òs  nossos  Constituintes,  e  que 
V.  Ex.  com  tanta  rasáft  nos  acorda  na  Falia  da  Aber- 
tura. Na  tarefa  parlamentar  que  a  Assemblea  Legis- 
lativa Provincial  tenf  encetado  ella  terá  por "útò  o  en- 
grandecimento da  * Província  i  a  felicidade4  e^gtôftâ  de 
seos  Compatriotas,  a  sustentação  da  Ordem,  da  Lei,  e 
à<y  Governo.  Nestas  expressões  dictàdas  por 1  ctíraçíiè% 
verdadeiramente  Brasileiros  a  Assemblea  Legislativa  Pro- 
vincial tem  encerrado  todas  as  mais  promessas.  —  Paço» 
da  Assemblea  Legislativa  Provincial  de  Goyaz  4  ?d'e  í  u^ 


«$*o »  W  o  dia i  5  ,.^e  Jtqfo      18,35 ,  á  flis^^^ 
Legtslqtiva  Pftojnvçi#li .  -  Jfow 

*£tea  te^l^fip  iProVíucuU  (De.  dirige  peio  Qigaí>  da 
,  nobre;  Depuíaça.ô ;  e  tanto  maior  be  o  apreço,  eovqtíe 
as ..tbnjip.4  quanta  ne  .a  c^vjiçça^r  «pa  que  .toe*  a^ho^  dei 
que  eilas  saò.  frigidas  v  por  coraçOes  ve rd^d-ew^oiettte 
brasileiros  i  qUe  >  pregando  sobrem^lça  a  prosj*ei»kta- 
*Af dos  GoyanoB,  me  aUrib#e  ,e,j%j?a^te  a  paz  ,  e  ttau^ 
:  cmilliilã^  sçrçi  ponteie ,      a- nato» . 

^p«t^aô  se  fizer .  caçgo^de  enunciar  ã  As^ojbleaj  Le* . 
Agislátivá  os  eentLmentos.de  gratidaO , .  c  rec^hec*i»enU>  * 
r<(è,que  fica i  penjkoçado  o  meo  ^oração.  ..  v      '  , 

Secretaria  do  Goverjjo^  Província  ,4e  ifimaz  S^te 


